REQUERIMENTO Nº
1692, DE 2004

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX da XI Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em .....21/.06..../.2004, de LEONEL BRIZOLA.
Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência à sua filha, Neusinha Brizola, à Av. Atlântica, nº 3210, apto 701, Copacabana, Rio de Janeiro, cep 22.070-000, para que seja transmitida a toda sua família. 

                                         Justificativa

"...devo assinalar que nós, militantes do PDT, somos os herdeiros da experiência de ação governamental dos três estadistas mais lúcidos, destemidos e fecundos que o Brasil conheceu:  Getúlio Vargas, João Goulart e Leonel Brizola.  Como se vê, nós viemos de longe, trazendo nos braços gloriosas bandeiras de luta, grandes vitórias e terríveis frustrações. (...)" -   Darcy Ribeiro.

"Ele (Brizola) ressurge, depois de 15 anos de exílio e 40 anos de difamação, como o líder que vem passar nossa institucionalidade a limpo, a fim de que o Brasil floresça, afinal, como a pátria livre de um povo civilizado, próspero e feliz.  Deus salve o Brasil! -  Rio de Janeiro, 1994, Darcy Ribeiro.

É com orgulho, por pertencermos à sua linha ideológica,  que prestamos a derradeira homenagem a este grande homem, respeitado como um grande estadista, mesmo no exílio, pelos governantes europeus,  como Mitterand, Olav Palm e Willy Brandt, embora seus sonhos, que também são  de toda uma Nação,  não tenham se tornado realidade ainda.

"Nossos caminhos são pacíficos, nossos métodos democráticos, mas se nos intentam impedir só Deus sabe nossa obstinação." - Leonel Brizola.

Realmente foram essas as palavras e as ações na vida de Leonel de Moura Brizola, nascido em 22 de janeiro de 1922, em  Cruzinha, hoje Carazinho, no Rio Grande do Sul, cuja trajetória foi marcada pela honestidade, pela coragem e pela ousadia. 

Muito se disse e se dirá sobre Leonel Brizola, não faltam biografias e em todos os lugares encontramos dados sobre sua vida.

Mas o que queremos aqui ressaltar  é, sem dúvida alguma, o seu caráter singular e que ficará para sempre gravado em nossa história: 

· o menino pobre e obstinado que lavou pratos, engraxou sapatos, foi cobrador e ascensorista;

· o jovem idealista que escolheu cortar grama, ao invés de assumir o cargo de  fiscal do Ministério  para fazer o supletivo e conseguir ingressar na Escola de Engenharia da Universidade do Rio Grande do Sul;

· o universitário que escolheu o PTB, para junto com estudantes e sindicalistas estruturar o primeiro núcleo gaúcho do partido;

· em 1947,  o Deputado mais votado no  Estado do Rio Grande do Sul;

· o  grande nacionalista que encampou  empresas multinacionais, como a companhia de energia elétrica e a companhia telefônica;

· o primeiro presidente- educador,  criando  os CIEP's, tendo como lema: "nenhuma criança sem escola", construindo 6.302 escolas, admitindo mais de 40 mil professores e abrindo 700 mil matrículas;

·  deputado estadual e federal pelo Rio Grande do Sul;

· Prefeito de Porto Alegre, depois Governador do Rio Grande do Sul e Governador por duas vezes do Rio de janeiro;

· adversário declarado dos Estados Unidos;

· líder defensor das instituições, travando a campanha da legalidade;

· líder que não se omitiu nas crises do País;

· líder mesmo no exílio,

· líder fiel aos seus princípios e dedicado ao Brasil.

Poderíamos continuar enumerando os feitos e as qualidades de Leonel Brizola, porém, uma coisa podemos concluir:

O povo brasileiro perde um grande líder e um grande homem! Um dos maiores líderes que esta Nação já teve! 

Mas ganhamos um grande símbolo nacional, um grande exemplo de líder e estadista!

É o que nos resta dizer.

Sala das Sessões, em 24/6/2004

a)  José Dilson 
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